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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Setembro. Mez de ferias 
Ferias nos collegios. Ferias nos tribunaes. 
Gosam as crianças, divertem-se 08 juizes, Não 

ss 8 tambem gos se divertem o estive 

que lhes não correm tão bem os negocios, 

rs devedores empenhados respiram um bocádi. 

nho toque quem vocar à porto, salvo erro, nunca 

aii Jos dfficives de diligencias, Que esses tambem 
tégm ferias, como os rs, juizes e as criancinhas, 

Setembro, mez de ferias. Será por isso, será 
porque” noe' traz: 4 lembrança tempos felizes de 

Criança, que essa palavra nos aparece toda lumi- 

og, Como escrita ém Iscas de manto abre 

Seda azul, 

Caem nas repartições verdadeiros chuveiros de 
partes-de doente, Quem, pertencente às raças des 
neradas deste fim de seculo, não solire d'um 
Cadinho de Esgotamento nervoso, ou dura. 
eirissima affecção pulmonar, ou d'Um bocadinho 
“le neurasthenia, ou de arthvitismo, ou de imsom- 


ias, ou de paipitações, ou Wuma sogra de quem 
de quer livrar pelo ménoa durante me é seio? 
Par to Isso Mo exelente o banhos do mar, 
os passeios. pelos. pinhues respirando o ar puros 
Abrêm o apétite; dome se como leGes, dores 
como bemaventirados, Par'e de doemie e tosa à 
Roso da auude, 


e esta vida são dois dias. 


ACE Her a, Senão não 
Doiso; Aqui. repartição deu cubo! de tiro O 
e Ee, Goo, q É muito meu amigo eta 
no maior cuidado ! É que eu, se morrovísço Iá 
io A lodo 

É, À nono, no club, emquanto o pobre pianista 
alrê os pulsos rama! contada Sierna?” 

E Eat quai 

= Grandorontt 

Au contraire 

TChanper de damos! 

E es sims au múlicat 


— Suíves moi 
E lá vai a bicha comemandada pelo moribundo! 
É por onde agora se encontra alguma alegri 


é por essas terras do banhos, desde a mais hu. 
milde, um pontosinho pequenino na mappa à bor- 
da dfum riacho sem nome, até às mais elegantes, 
de que falam provincianas nas suas vilas semsa: 
Voronas como de regiões maravilhosas de contos 
dle fadas, Giscues, Figueira, Espinho, Granja, Foz, 
Mnttosinhos, Ancora, 

Maravilhase 0 mar, que, durante todo o inver- 
no, gemeu o seu cantochão profundo contra as 
rochas negras e no interior das ftrnas, de tanta 
luz que o vem esmaltar, de tanta alegria, cujas 
notas lhe vem roçar sobre as ondis, de” tanta 
mulher boniti que quer os seus abraços rios & 
cujos pés, to brancos como a espuma, sua espu- 
ma vai beijar nas areias d oiro. 

Lindas imanhão luminosas, como essas lindas ra- 
parigas hão, de mais tarde sonhar suudosamente 
comvosco ! Véde-as na praia, que animação ! Não 
as cançou o baile desta noite 

Vibra 6 ar com ns notas alegres dos risos, vibra 
à lu a relrangersse nos tons claros dos vestidos, 
nos tulles dos chapéos, nas fices setinoss ligei. 
ramente cobrendas pelo sol e pelo ar do mar, 

O sol vai subindo, vai aquecendo a areia, Dro- 
cura-se as sombras das barracas, as dos barcos 
virados na praia, como erandes peixes mortos de 
ventres pura o ar. E ali se continuam as conver- 
sações da noite, as tias falando de rijo, elias bai- 
xinho, quantas Vezes só com os olhos, curas nem 
isso, ada uma com o seu coração. 

É o mar canta docemente beijando a areia, e é 
como: um murmúrio de beijos que. a areia o 
bebe, fiel no seu amánte. Muitos escrevem nella 
Os nomes que teem no pensamento, e vem o mar 
6 nivella tudo, À aréia é d'elle e só d'ele, é sua 
mulher como dizia o Hylsrio. Quando o sol lhe 
bate, parece cheio de pilhetas d'oiro, enfeita-se 
para” receber o esposo, uns dias ciumento como 
Oihello, outros. migo e trovador como Romeu. 

Pelas, tardes, em longos passeios, vão os ban 
dos por ali fóra, uns fieis do mar, seguem junto 
“ás ondas, fugindo d'alguma mais nudaz que, quan-. 
do 4 maré enche, corre altiva sobre as irmãs; ou- 
tros preferem os pinhaes onde vão Caminho aos 
torcicollos, subindo pela montanha. 


Vão adeante alegres as crianças com os seus. 
fatitos á mervija. O sol queimou-as, manchou-lhes. 
os cabellos loiros. E, nos pinhaes os risos Gelias 
fazem fugir das arvores bandos de pardaes. 

“A? noite, reuniões no club. Os papás jogam, as 
mamãs conversam, as filhas dançam e namoram. 
Outras vezes, concertos de caridade, representa 
gões por curiosas. À's vezes ha quem vá bem, ha 
Sempre quem vá muito mal. Deixal-o. Que impor 
te um pedaço de má musica, um monologo sem- 
saborão? Are dá que falar, até é discutido! Quem 
vae no concertu para ouvir musica, do. Ihestro 
para vêra peça? 

Ah! corações! corações! Como esse mar vos. 
faz bater! Porque haveis de escolhel.o para con- 
fidente das ossas esperanças, dos vossos desgos- 
tos, mais tarde, das vossas suúdades ? 

Nada mois voluvel, nada mais variavel do que. 
esse mar imenso, onde a nossa vista se pregi 
horas e horas, até quando parece sempre o mesm 

Por essas rochas fóra tudo são jardins maravi-. 
lhosos. Em cada poça Gavada pelas aguas na pe- 
dra crescem vegetações phantasticas, tão opulen- 
tss de formas como ornatos caprichosos d'uma 
cathedral, tão delicadas como flagranas, tão va- 
riadas em córes como as nuvens do poente. Em 
volta agarram se as lapas, abrem-se conchas lavra- 
das em canheluras, passeiam a ladear os caran- 

js. 

"Brumas no mar. Perdem-se as noções de 
tancia. Barcos, que passam no nevoeiro, pare 
enormes, muito altos sobre 9 mar, como ni 
phamasemas. 

O sol nasceu. Desenvolve-se o perfume activo 
das plantas martimas. Os raios doiro bebem à 
nevoeiro. Às aguas brilham multicores scintuln. 
tes, como se os raios ethereos cristallisassem em. 
pogira de diomantes. As ondas batem nas rochas. 
Ea espuma côa iriada, 

Chegam é praia 05 barcos dos pescadores. Gran- 
de axalama (Os peixes na areia parecem laminas 
de prata a refulgir. 

Abrandou o vento. Acolhem-se todos ús casas. 
Acabou à animação, Por detraz d'um valiado, meio. 
oceultas atraz dum muro, passam scintilações. 
brancas, vermelhas, amar elias das sombrinhas da 
senhoras, correndo, fugindo ao calor. O sol segue 
em sun imarcha teumphante. Velas ao longe mal 
se distinguem, porque os olhos encadciam se no 
espelho formidavel, O ar aquecido faz tremular 
as imagens. 

Meio dia, É deserta a praia até que 0 sol desça. 

Começam depois u accumular-se as nuvens no 
horizonte, 

Ah! crepusculos melancolicos de setembro, 
como encantaes os olhos ! 

Às nuvens, que parecem de velludo lilaz, são. 
como panno de bocca descendo ploriosamente 
sobre O ultimo acto da enorme e gloriosa trage- 
dia do dia, Ha no cêo todas as córes, desde o azul 
esbatido do manto de Nossa Senhora até ao oiro. 
rutilante das trombetas dos anjos. 

Às gxivotas brancas, os alcatrates escuros, gri- 
tam no ar, viram, reviram, pousam finalmente em. 
bando nas ondas que os baloiçam. 

“Quando ha nuvens negras no céo, fogem para 
a terra, e gaivotas em terra são nuncios de tem- 
poral 

Mas agora giram contentes, dizendo adeus ao 
dia, que o de ámanhã será como de hoje, cheio. 
de luz no cto, cheio de luz nu terra, cheio de lua 

Cae a paz sobre as ruas. É noite, Silencio. Ou- 
vese apenas um murmurio de beijos. 

Passa pela estrada um pescador cantando uma. 
canção melancolica, arrastada, feita para o com 
passo dos remos. Um clarão suavissimo no rien. 
te annúncia o nascer da lua. Dentro, um pouso 
pallida, muito doce, vae romper por detraz da fita 
Escura” do nevoeiro O mar vae espelhala e na 
tremulina. passarão. brandamente 'vêlas brancas. 
Accendemse as estrellas uma a uma. 

O mar bote nas rochas. Salpicos sobem e recaem, 
como lagrimas. 

“Accendem-se os fardes. 

Lonke ouvem-se os sons d'um piano tocando 
uma opera comia, e a voz forte, sadia, do homem 
doentissimo 


En avant deus! 
Chevalier seul ! 
San rondt, 
ez toujours 
E João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS, 


CONSELHEIRO ANDRADE REBELLO. 
NOVO DIKECTON DO HOSPITAL DAS CALDAS 


A morte de D. Rodrigo Berquó oecorrida ha 
poucos mezes, deixou vago o logar de director do. 
Mospital das Caldas, Jogar que 0 finado desempe- 
nhou superiormente, 

D. Rodrigo Berquô empreendera e levara a cabo 
maqueile estabelecimento thermal, melhoramen- 
Too pa eg ma 
pletamente o antigo hospital instutuido pela rainha. 
do Leonor. 

À secundar, porém, esta grande transformação, 
teve Berquô um homêm dedicado, de alma aberta 
a todos os progressos e engrandecimentos das 
Caldas, o conselheiro sr. José Filippe d'Andrade 
Rebello, medico de à clsse daquele hop, 
que completou a obra do distincto engenheiro 
dom a sua sclencia medica e extrema dedicação. 
pelos doentes 

O sr, Andrade Rebello, estava, pois, natural- 
mente indicado para subitituir a fnlta de D Ro- 
drigo lerquê, e tanto que logo foi nomeado pará 
director interino do Hospital 

“Aquella internidude tornou-se agora effectiva 
e 031, conselheiro Andrade Rebello foi nomeudo 
director eflectivo, nomeação que loi recebida com 
enthusinsmo pelo povo das Caldas & o agrado de 
todos que frequentam aquella estão d'agua. 

O sr. conselheiro Andrade Rebello ha trinta an 
nos que reside nas Caldas, tendo ido pára allogo 
que terminou o curso, na Escola Medica de Lis- 
doa, em 1866. 

Foi dos mais distinctos estudantes desta escola, 
onde teve por condiscipulo Sousa Martins, uma 
Bloria da elnsse medica contemporunea, 

Em 31 de jineiro de 1867, fol nomeado clinico 
do Hospital ent das Caldas e em 1870 mélico 
de 4 classe, sendo, em setembro de 1877 promo- 
vido a medico de 1. classe, 

À popularidade que tem em todo O concelho 
das Caldas é o premio justo das suas grandes quit- 
lidades de homem à par do cabal conhecimento. 
da sciencia, que fasem Welle um amigo querido e 
um médico conceituado, 

“A nomeação do sr. conselheiro Andrade Rebello 
para director do Hospital Real das Caldas é uma 
Barata para a bon admininistração e progresso 
deste estabelecimento. 


CONTRASTE 
A escola hespanhola, que tantos artistas notas 
veis tem dado à dificil arte da pintura, acaba de 


produair, mais uma bella obra, É o quadro inti- 
tulado Contraste, trabalho conscienciono do mos 
derno artista hespanhol sr. D. Villegas, e que n 
nossa estampa representa. 

“À suggestiva sena, que impresslonou o distin- 
cto pintor do reino visinho, é deveras postica e 
phiylosophica, Dir-se.ia que se infileira nas obras 
de propaganda socialista, tal é seu assimpto, Uma. 
ereança pobre e um barguezinho rico, à mãe des. 
calça. pirando o asphalto dos passeios que o soL 
ardente dá peninsula pôz quast a ferver é a nédi 
amo que empurra o commodo e luxuoso carrinho 
dentro do qual, sobre fas almofadas, repousa o 
pequeno ser feliz, adormecido, coberta de rendas. 
Preciosas e de firos pannos, D'outro lado, o pe- 
queno rapazinho semt-na so collo da mãe dolo- 
ida e cheia de privações, debruça-se e insiste em 
querer ir tambem no carro do burguczlnho, 

Contráste real, tanta vez observado, O artista 
deixando-se de mysthicismos archaicos e sabindo 
dos quadros de assumpto inspirado nas novelas e 
na historia maravilhosa de hypotheticos feitos de. 
interesse resticto e de compreensão erudita, di- 
nos uma bella obra profundamente sentida, que. 
se impôs a todas, sendo por todos comprelendua 

e vae nisso O Seu maior merecimento, 

Ôs quadros de genero, os quadros historicos e: 
todas essas variedades em que tantos talentos se 
expotaram embora nos legassem verdadeiros pri- 
mores, de muito mais valor nos teriam deixado 
bellos quadros se procurassem como o sr. D. Vil- 
legas só, copiar da natureza surprehendendo o, 
“js ha meia de belo, de ermociomi e de ensina- 


Feita a justa excepção para os grandes mestres. 


à sa obra, impressionar o publico de forma a que 
elle possa Sentir emoções simplesmente pela syim- 
pathia do set sentimento, Assim, pois, confiando 
no espirito impressionavel dos nossos amaveis lei- 
fores, eollocamo-lhes ante os seus olhos o bello 
quadro de Villegas, tendo a certeza que à opinião 
geral ha de ser favoravel 00 estudioso artista, 


AS BERLENGAS 
FONTE BI 8. JOÃO BAPTISTA. 


“Agora que 9 governo está tratando de ilami- 
mar às Berlengas om pharoes de syatema moder: 
no, tem logar o darmos à estampa a gravura re- 
resenando o fort e 8 João Naprista, uifcado 
ta Berlenga Grande, assim denominada por ser a 
maior Ilhota d'este archinelagosinho. 

As Merlensão são um fruno de ias que de; 
moram 6 kilometros a O, de Penfche, em 3º 25º 
dia atue N, e 1º 6 de longitude O. do Cabo 

ia Roca, 

Como se vê, a situação d'estas ilhotas é bastam: 
te proxima do lZaho da Roca « da entrada da bar- 
ta de Lisboa, e como tal um bom ponto para ser 
forulicado como deíera maritima. 

À Berlenga Grande mede uns tres kilometros 
de perímetro e à proximo della que está edifica- 
«o 0 forte mum pequeno ilhote a E, separado 
um fosso, como se VE di planta que acompar 
aravura À muralha do forte tem aa metros 
tura, é noutras epocas estava Ho bem 
que os hespanhoes, em 1660, só por traição o po- 

leram tom 

Foi a 30 de junho d'aquello aono que uma forte 
esquadra de 14 navios, sob o commando do almi- 
rante hespanhol Diogo Ibarra, atacou por mar 
e desembarcou na ilhota mile tantos castelhanos 
para tomar o forte, Mas no fim de tres dias de. 
combate '0s hespanhoes tinham perdido mais de. 
409 homens sem resultado favoravel para as suas 

Não se pense, porém, que era numerosa à 
o do forte qui tão heroicamente o defen. 
deu, porque apenas constava de a8 soldados e 
um cabo. Houve, porem um traidor, O soldado. 
Lucas Alves, que se passou a nado para os hes- 
fanhoes a quem foi dizer que estavam sem múni- 
gões, o que deu logar nos hespanhoes, que já ti. 
nham perdido a esperança da victoria, voltarem 4 
carga, sem que os nossos lhe podesiem corres- 
ponder por nho terem polvora. 

O cabo portuguer que comenandava a força, foi 
mortolimente ferido e chamava-se Antonio de Avel- 
tur Pessoa, natural de Athouguia da Balea, 

Esta vidtoria custou cara nos hespanhoes por- 
que perderam além de 5o0 homens, tres naus: à 
chamada Covadongra, que foi a pique a O das 
Berlengas, uma que se ifundou no Algarve é ou- 
tra que chegou a Cadix em deploravel estado. 

Depois disto D. Alfonso VI mandou aumentar 
ns obras de detesa e guarnecer O forte com nova 
grtilheia, pois os hespanhoes levaram a que al 


 AÉ 1871 conservou o forte uma guarnição mi- 
Jicar, mas hoje apenas tem Já uns veteranos para 
cuidar do phárol. 

Não valeria a pena tratar da defeza deste forte 
com bon artilheria de alcance ? 

Não será um bom ponto estrateg 
feza da entrada de Lashoa ? 

Ainda hoje se vê na Berlenga Grande as ruinas 
do um convento de feades jsronymos, fundado 
pela rsiaha. D- Maca, segunda, mulher de E 

, Manuel, no anno de 1509. AI viveram algom. 
tempo frades que eram apanhados pelos piratas 
que ali passavam e os levavam caprivos, de modo 

o 05 Hades representaram à rainha e esta man- 
lou então eslificar um outro convento em Valle- 
Bem-Feito, no conselho de Obidos, para onde pas- 
giram, ficândo abandonado o convento das Ber. 
longas. 

Depois disto não consta que as Berlengas fos- 
gm habitadas posteriormente, alêm da puarição 
te. 

ão. muito abundantes em caça é as gaivotas 
fazem ali 0s ses ninhos. 


para a de- 


MORTE DO SULTAO DE ZANZIBAR 


No dia 45 do mex passado faleseu em Zanzibar 
“o, sultio dbesta ilha, Barghash Seyd, que desde 
1S7o governava o e pen paz ja popula. 
Gã não excel Soo:ooo almas. 


A situação da ilha de Zanzibar, capital dos do- 
minios do sultão, é proxima da costa oriental da 
Africa, por onde se estende umo larga facha de. 
terrenos, tambem pertencentes aa sultanato, que 
confinam com a nossa provincia de Moçambique. 
Esta visinhança tem dado causa à varios conti- 
«tos de Portugal com aquella potencia, e o ultimo 
esses conctos fo cm 155 or Catia da sobe. 
ana portuguera na bahia de Tungue, que o sul. 
tão não queria reconhecer, o que 30 Se resolveu 

ela força das armas. 

"as este pequeno sultanato, fundado por Oman, 
gps Si estabelece a sua dynasta, tem sido aoo 

cubiça de varias potencias, « não vae longe o 
tempo em que a Allemanha, à Franca, e a Ingla- 
terra andaram em risalidade pela preponderaacia 
que queriam ter sobre Zanzibar. 

Nesse jogo de imteresses e ambições quem 
afioalpreponderoa o a ingles comentêndo. 
se a França com à protectorado de Madagascar; 
à Allemanha com o do continente dos terrtorios 
pertencentes no sultanato; € a Inglaterra reser. 
ouse a soberania da ilha de onto 
principal do commercio deste p lencia 
do sultão. 

Desta partilha de soberanias e protectorados, 
rgssltou que o sultão é simpiesotemo um tosa 

e ferro, & 0 que menos governa no seu pair. 

Por este motivo à morte do sultão deu exúsa a 
uma demanstração de forca da Inglaterra,que con. 
servava nas aguas de Zanvibar alguns navios da 
Sua marinha de guerra Ega 

O sultão falecido tinha um tio, Sid Khalid, que 
se apoderou do palacio, logo que seu sobrinho. 
morreu, € ali se intrincheirou com 700 askaris. 
[soldados do sultão) para se fazer acelamar. 
Como, porém, esta successão, segundo. 
não convinha aos inglezes, mas si 
fallecido, Sayd-Hamond, obrigaram o pretendente 
a render.se, bombardeando O palacio com à ár 
Ieria dos seus navios Racoan Trust e Sparros 

Os askaris sustentaram ainda a lucta, armando. 
barricadas nas ruas de Zanzibar, mas tiveram que. 
ceder À força da artilheria dos ingl 

or fim, proclamado por estes, sultão de 7 
Da sapistfamond no dia 38, iso 6, tresidiasde- 
pois da morte de Harghash Seyul. 


BRITO ARANHA 


(Concinido do numero antecesen 


Apezar de se conservar, desde longos anos, 
absoluta e systematicamente estrunho à qualguer 
dos partidos políticos em que se divide, ainda. 
mal! a família portuguera, d'onde lhe vem, acaso, 
não poder ataviar-so com títulos « distincções de 
que tantos, que valem incomparayelmente: muito. 
menos, se basoleiam, o sr. Brito Aranha tem tido 
occasião de travar estreitas relações com quasi 
todos os escriptores e vultos notaveis do pair, e 
com muitos do Brasil e do estrangeiro, tão cons- 
picuos,como, por exemplo, Romero Ortiz, Trueba, 
Alarcone Emilio Castelar, em Hespanha, é 0 gran: 
de Victor Hugo, em França, do qual possue algu- 
mas cartas, é cuja biographia inseriu em tem 
no Archiro Pillorcic, ampliando-a até com escla- 
Fecimentos obtidos do proprio biographado. 

Muitas corporações populares e associações li. 
terarias ou sclentificas se orgulham de o contar 
no seu seio. Citaremos entre outras, que nos não. 
Secorrem, & pela ordem chronologic dos respe- 
tivos diplomas: 

“Ansociação Iypographica listonente e artes correta- 
ri (arado » 
estao de Coimbra. Diploma de so de janeiro 

Asoeiação Ciriização Popalar — Diploma. de 
protector em data de 31 de dezembro de 18 

“Ubergue dos imcaludos da trablha (fundador), é 
por serviços extraordinarios diploma de bemfetor, 
passado à ro de maio de 1868. 

Sociedade de arographia em Lisboa (fundador) — 
diploma de abyil de 1856. j 

"El fomento de las artes (Madrid) — diploma de 6 
Se abel de t6r6, 

“Assoeiação dos joraalitas e escriptores portugue. 
es (fundador) — diploma de 3o de novembro de 


eal, de Toulouse, membro ho- 
jasse — diploma de 3x de outubro 


Socirdade protectora do animaes — diploma de 
socio horario de 21 de novembro de (Sê. 

Instituto leo de esseianzn de Valladolid faveio 
honorario) — diploma de 1 de setembro de tio, 

Instêuo archvologico e gragráphico. pernambu: 
cano (avcio correspondente por diploma! de 27 da 


abril de 188%, € honorario por dito de 10 de no- 
vemro do mêsmo apro, e 

Instituto historico, geographica e ellmographico do 
gal adendo Em o de gg EV 

cal nasociação dos archieçtos e arclalogis pora 
tuguezes (socio honorario) — diploma de > de se- 
tembro de 18 

“Academia real das telencias de Lisbon (goco car- 
respondente) — diploma de 11 de março de 1887. 

Gremio artístico (socio fuutador) — diploma dé 
a de abril de 189, 

O sr. Brito Aranha está soriamente empenhado 
sm restabelecer a amiga Associação dos Jornal 
tas, contando já com à cooperação da grande 
imaloria dos directores dos jodnaei de Lists 

Os respectivos estatutos subiram já d appróva- 
são do governo. 

Pela excellencia dos seus livros para as escolas 
primarias, foi o sr. Brito Aranha premiado na ex. 
posição internacional de Vienna de Austria de 
1873, é na exposição universal de economia do- 
méstica de Paris de 1873. 

MM exposição agricola de Lisboa, realizada em 

“gra Tapada da Ajuda, obteve menção honrosa 
pela copiosa colleesão de livros sobre agricultura, 
que all apresentou, 

Também ma exposição musical celebrada na 
cidade de Milão, recebeu um diploma de menção 
honrosa por haver apresentado uma collseção de 
livros — teoria e prática musical de varios au- 
etores portugueses, alguns raros. 

No concurso aberto, em 1881, ém/ Toulouse, pela 
endemia de Mon al fora conferidas 0 sr 

rito Aranha as palimas ie prata ez mu (diploma. 
de ar de Janeiro Me 188, Pra cr quo (lo 

Por carta regia de 7 de novembro de (866, foi 
condecorado cor o grau de cavalleiro da ordem 
militar da Torre é Espada, do valor, lealdade o 

pelos serviços prestados conjo vogal da 
A Typographica Lishonense por oeca 
Sião da terrivel epidemia de febre amarei, que 


apo Lo em re E 
Pela camara. munfeigal de Lisboa foi-lhe, pelo 
mesmo. motivo, conesdida “a medalha de jata 


Uébre amarelas sereiços humanitarios), sendo. 
communienda tal concessão por officio de 1 le 
agosto de 1B6m. 

“Além das Leituras populares. moraes é imatru 
clica, e das Amar Aitnro esttóics, d at 
qumai ponoações de Portugal, já citadas, o ar. Brito 
Aran ”cen picado Ped sepaendô, qua nos 
conste, as seguintes obras! à 

ma tradição relpiasa, Tenda por Emilio €; 
lar araduzida do hespanhol, Lisboa, Typ. de J 
de Sousa Neves, 1856, 33.º de 30 pp. 

“À galera do senhor do Viunhe, romanca de Ames 
dlée de Bast, vertido do frances Ibi, na mesma ty 
pographia, 1857, 8º de G&, xy pp. 

“O papa + 0 congresao. (Traducção). Ibi 

Futuro, 1859, 4º de 16 pp 

o do: ma eae d Hi, (Tração 
na mesma tipographia. 1861. Sé gr. de 16 pp; 

O Jeni ri 1600, Traduzido dé Uh, Habe: 
neck, com prologo « notas do traductor, Lisbon. 
Type de 36, de Sousa Neves, Bi pr de da pp 
À edição extauriu-se rapidamente, obrigando 
o auetor a sair com argunda edição tugmentada, 
a qual tem o títula de Jesuítas é Lugar Toi, 

a tvpographia, 1SGa, 8 gr. de 106 pp 


precedida de uma advertencia e introdueção, que 
Decupam 47 pp. De pugina go até 100 contém-se 
um appendice, tambem novo, 

Este opusculo. ab auetor uma calorosa 
compra tor Hugo, em carta datada de 
Guerese unho de 1863, a qual (ol rê= 
produridá em muitos jornues de” Lisboa e das 
Provincias 

Lendas. tradições e contos hespaunhors, colligulos o 


trastadados por Brito Aranha, e revistas por A. da 
Sulta Tulio Lisboa. Typ, de 1, G. de Sousa Ne» 
ves tas Ro tro : 
opa reordeçõer 

opte na 

mts, traduzidos de Trueda: 

6 prio lero da nada vo 0 À e para au 
erva é cds Lero ar pro ee à 
concept fp mada de Tt ra, 

as Aa v adição Ud ie li 

Este Ivrinhos premlggo tm exposição de eso- 
age doente in ea E Ma 
dei em 875, va já na dei 

“Compendio de chorograva ds Portug. lhas ads 
jar é pt te lara precódid de no: 
des de feng a mira a orando de sa 
de gravuras 

"Ef agrade 1884 na. real Tapada da 
A Deve at Or tm CM 
É Biblingraphia. 1884 Re de 48 po 

Nos varios jornaes, já políticos, já litterarios, 
em que, como dissemos, tem collaborado, en- 


O OCIDENTE 


conuramse do e. Bio Aranha muitos 
artigos & ensaios Curiosos e bem pensa- 
dos, que nos dispensímos de enumerar, 
para não tomarmos. assim este trabalho 
Remasiadamente extenso. Citaremos ape- 
nas, como mais digno de particular apr 
jo e Caneca menção, 0% que e ft 
lim Pópa. £ imperitir, interto primitiz 
vamente ma Politica Laberals O endmento 
E a mortalha mo cê e alho, conto ori 
al e A mulher mt dice elações dl fa 
rula, escado de maior folego, que saiu em 

versos numeros do Arch putoreeo 
Muito mais poderíamos e  quiseramos 
dis do dr Bio Aranha, de não reias. 
Semos que nos suspeitastem de parei 
dade, atribuindo. À profunda sym 
que hos inspira o bonissimo caraeter do 
a; Brito Aranha, é d sincera amizade que 
“lê ha múiio Me coniagramos, o que nã 
E mais do que a expressão dá verdade e 
da justiça 

'Ô "que aqui deiximos escripto metes 
dlesainhavados apontamentos, parece-nos, 
porém, de sobra para juca de todo 
onto as. palavras com que os precede- 
Eos: é moltram bem a toda aluga pars: 
nalidade, verdadeiramente distincra dos 
Ho Aranha, quo sabe honrar como pou 
cos à Imprenta e as letras 


F. Pereira 


O tomulo de D. Alonso de Albuquerque 


(Conelu do numero 6%) 


De pouco m 
und mon 


serviu o calco que tirei 
estava, ainda, a hor- 


do do. Vasco da Gamia o mei amigo sr 
Jofo Camacho, obiequiosamente. o photographa- 
va, com aquela delicada. habilidade” com que o 
difinçto artista me tem munliado já em analogos 
trabalhos L 


240 Imimediatamente primeira. vista, 
riênte no Amunpto logo tambem a reconhectri 
Como carsetariticamento do primeiro quartel do 
eculo x na (dra, va ortbographia. e na dleção. 

Melhor do que ei podia, ainda, contar dizem 
com velu 8 6 acha hoje na Socisdade de Geo- 
raphi, este monumento, os dois eloquente do: 
dumentos trocados Entre o govermlor geral da 
india portugueza o sr conselheiro Raphael de An- 
dead & 0 presidente da Saciedade de Geographia 
de Lisboa” o se. conselheiro Fereira do Amara 


CONSELHEIRO ANDRADE 


Novo Diutcros vo HosriraL vas Cauoas 


Trazído com todo o resguardo, com os mais 
respeliosos cuidados até, na dala de armas do cou 
caçado. Vasco da Crania, cuja viagem [ok bra pouco 
Tobmentoa, como todos se lembram, não quis 0 
ár; Pereira Jo Amaral que elle desse entrada 

Sosisini para nela se conervar, entre as 
mais. poriosas reliquias que guarddmos, sem um 
NOro & visivel testemunho da amorosa « honrada 
veneração do marinheiro portoguez pela memo- 
ria do genial estadista, do extraordinario soldado, 
do grande caracter e do grande coração que f 

mais do que 0 fundador do nosso desrocado 1 
rio indiano, à mais alta é bella encarnação do 
Portugal ineepido, é historia, em 
sara da forte e cavalheiros individualidade por- 


REBELLO 


tugtesa na conquista do imundo oriental 
Pela civiliação curopéa & christã, 

À bordo “do que: podemos. chamar o 
nosso Ultimo saléão, oas folgas da fia 
Fija da travessa ou no repowio alegre do 
ancoradouro, fez-se de sis, madeira da 
india iveneonaimente adquirida Hi ssê 
modêsto apparelho que reipentosahente 
uurda à pedra que absorveu. os ultimos 
Sóros do Grganisho do heros extineto é 
que mais inteligente e honesta que os ho- 
re Me vivo so que es da 
Fam estupidamente perder, depois 

Perder? f a 

“Perdidos os t8em considerado todos 

Perimitta-se me a esperança de que pos- 
sa inda nona, um la bd a 


O relntorio que vimos extractândo é se- 
guído de duas Cartas, uma do governador 
geral da India, sr, Ruphael de Andrade é 
outra do commandante do couraçado Vas- 
co da Gama sr. Ferreira do Amaral, tão 
interessantes e de tão elevado amor par 
trio, que tambem as transcrevemos como 
dois documentos altamente honrosos para 
estes distinctisimos oflleines da armada : 


jasiBZ O Es Et me ali ed 
levar à v. 6x2 nas Vesperas de sua partida 
“le Goa para o reino uma grande e (li no- 
ticiy que decerto fará estremecerdhe de 
alega e orgulho o coração portugues. Em 
Velha Gow, ão arrazarem ha pouco tempo, 
por compléto às ruínas da misericordia & 
di igreja de Nossa. Senhora da Serra oi 
encomirado, entre gloriosas pedia sepuie 
chraes atiradas à eimo num montão, polos deimo- 
lidores estupido O cumulo que Contevê até À dra 
de 1 à sad o mais Mitre os heroes da 
grande epocha portuguesa, do terribi. é grande 
Alfonso de Albuquerue, y 

Para. ay almas Tudes 6 religiosas dos marinhei- 
ros, acostumados nos pressgios do desconhecido. 
“di morte, esta noticia que av, ext orando serd 
o prenuneio de um dia melhor para a moisa raça, 
como o santelmo que estrela de esperança ns ão: 
vas das tormentas. 

Quanto. mis merto e vago surge o problema 
da nossa, politica colonial, se declara franca & 
iniudivel a crise moral hoiul n'um palz que é 16 
nosto, e só poderá deixar de sebo quando mor- 


CONTRASTES — Quanno ne Vitrcas 


O OCCIDENTE. 


rer o ultimo portugues, vem a sombra immortal da 
do homem que encarmou soberanamente em si o 

, genio tragico da raça, génio implacavel na ener- 
Bia tranquilla com que. cumpre o destino, levam 
tar-se de uma pobre pedra perdida nos escombros. 


da antiga gloria, e ini 
palavra de fé de" ámoni 


O governador geral da India portugueza tem a 
nona de “enregar, ate momento solemne da 

oi solta, o Denis president 
di Sociedade de aeographia de Lisboa o tumulo 
do fundador de Goa, do conquistador de odas as 
entradas do mar das Indias, do »que primeiro en- 
crou no estreito de Meca», do credor do império. 
lnbo-orientl, para que vê não esqueça Portugal 


nossa historia coloni 


9 é drunk 
E O Relação 


- Petuadas Funoês 


Agua Ko 


adição das impeio, bravura e do gemto 
dos seus homens, para que, pondo de parte pes 
sismos de doentes e da corruptos, tá em sagra- 
di e vao homenagem a mais um poro alo da 

tia receber a mapiração a confiança e à espe- 
finca de um da melhor ; 

Tr “im acaso dos mais felizes, à rise de Góa 
tcaz” à India portugucra o nosso maior mavio de 
Aiea, consagrado ao nosso navegador de mais 
Eimoroa glória Vasco. da Gana, dani do 

st die a fénda” que tremeram as ondas do mar 
Mindustánico. Commanda-o um ministro de bri- 
Tintos tradições” uliramrinas, o proprio pres 
dente da moblissima Sociedade de Geographia. 
desboa, que é à alma do novo imperio aff 


AS BERLENGAS — Fonte bx S. João Barrisra 
(opta de wa photograpa! 


cano, a origem do redempror interes. 
eps colas 

gn Se et levar a bordo do 
avi Vans da Ga, para o quarto 

nto do descobrimento dinda 
rula do grande here terrivel, 
Co Paigans Sutros res da vaia 
eiropelevolireça a v.ex» emmome 
os Eemsptenes que estão na lol, 
Ao fedade beneneria a que vrexi 
pride tão Moeremente. 

Na barra da Aguada, o logar emo 
merda agonia mande exeádes. 
pedida paraço Vasco do Goma para 
Se em fora do cenotaivo sagrado 
q Shitem de Tato, de dor e de ploria 
ds cabe de Port é 

“Ge. 6 bato, segundo conta Gaspar 

EA Correia, «conhecendo qua more Fez 

via cedola concertando as cousas 


S “jim 

mandou que o enterrastem na 
SS qua capela de Nosia Senhora dn 
s Serê a nvocação a Conceição. 
«Serio assy” Fllecido foy muy cho- 
Tado dos que eram presentes, É foi 


- mentos que o governador fazia ás coisas de 


concertado o batel com alcatifas de popa, onde o 
poserão, assentado em uma cadeyra muyto direy- 
to, com almofadas que lhe metteram derrador, & 
todos os capítites no batel, é seus bateis com a gente 
após elle, na prôa do batel sua bandeyra real 

que eotrava nas batalhas... E foram á cidade... Viera. 


anoite da os brands vos cai o levarão 
quim, que era visto de todo Ei en 


Rerado em sua capela, onde nfesta nie lhe fo 
eia sobre a cova Numa tumba de cinquo degraus 
cobertos de velado preto « em eyma hum aobres 
eo atey de veludo preto com Uma eruz no mão 
E mala pendurado sobre a tumba sua handeyra 
Feileso. Poda a pente fez grande pranto, e por 


todas as runs as mulheres 
que er cousa espaotosar 

Ô “oriente estremeceu no morrer o grando ho- 
mem. É 0 governador Lopo Soures de Alberga- 
cia, que «vinha Indoseindo em desfazer em todo- 
Tas Cousas d'Affanio Ui Albuquerques & «sabendo 
as venerações que as gentes'da terra biam faser à 
sua sepultura, à que punham frles e hervas chel- 
rojas é falavam Com elle como se estivesse ivo 
é lhê faziam queixumess, mandou um din do sé 
dor “das obras da cidade que er o singelo é Ita 
Sispar Corre, que dertubste esta copa que 
estafa sobre Uma porta da muralha, o QUE a olsa- 
da à deitasse debaixo de uma arvóre Brande que 
hi estava, ou a fose ditar na Jereja, Guspur Cor. 
reia recusou-se à praticar à infamia, Apenas ac. 
Gedeu à serrar as traves da capela e desfazer o so. 
brado. «E esteve a capela sem sobrado. muito 
tempos 

De Ormur, o capitão Pero de Alhuquerque, — 
«quê estava com muita magu sabendo os aver 


sadas é as solteyras, 


tio Affonso d'Albuquerque. .. n'éstas naos m 
dou “om Seo criado gom dinheiro, que cobrist a 
sepultura com veludo preto, é lhe fizesse grados. 
derrador, e que concertasse a capeila de todo o 


O OLCIDENTE 


gps, Sumprisee; é dize a Dom Aleixo quando se 
Pele despedio + «Senhor dizey an Senhor Gover- 
nador vasto tio, que os rúmes estão em Camarão 
dem henhum medo, porque Estão Vivos; qu ne 

o por mercê, que deixe estar em paz 05 ossos. 
Rn o 
pondeo «Senhor, eu sertyrei vossa mercê em tu- 
do o que me mandar, é n'ys50, que anta razão, 
furéy O que vossa mercê ouvirá». 

O túmulo de Alonso de Albuquerque que a 
v. éx.4 entrego, simples cenotaphio, deve ter sido 
Tito em cumptimento do promettido por D, Alei- 
so de Menezes. 

'A ata do fnllecimento que se lê no epltaphio 
(15 de dezembro) não é à que di o fielssimo 
Gaspar Correia, mas approxima-se da que vem em 
João de Barros (15 de dezembro). À idade do 
morto também. não. é exacta, como o não é em 
Barros. À memoria da tarde dolorosa e resplane 
decente (a7 de dezembro de 1815) em que pelo 
rio de Goa veiu vindo, sentado e hirto, o Gadaver 
do grande Albuquerque, com a sua bandeira real 
com que entrava ns batalhas, confun 
como de resto pormenor biográphico, na dis 
ciive na vaga indiferença sobrehumana da lenda + 

A ossada do maior dos portuguezes fot manda- 
da para Lisboa em 1565 à pedido de Affonso de 
“Albuquerque, o filho, sendo vice rei D. Antonia de. 
Noronha, é chegou do reino à 6 de abril de 1565, 
tendo depositada em 19 de maio na epreja da 

Ns consis da essa do espitulo da contento da 
Graça, tmisturamese. os restos de Affonso de Al. 
Iuquerque com os ossos dos frades. À sua Igreja 
de Nossa Senhora da Serra foi arrasada ha pouco 
aê aos fundamentos. Memoria material do gran. 
de homem 59 nos resta pois este tumulo que o 
mais implacavel destino do Renio ia ha poveo faz 
ento. desapparecer brutafinamamente, como 
aconteceu com os de Fernão e Franeisco de À 
Muquerque, nos caboucos do novisaimo cemitério 
dos conepos da Sé, 

Vas bem entregue 0 tumulo venerando a v- e 

que ma aspera lusta politica soube conservar, 
à vivacidade e à fé dos annos juvenis. o fanatismo. 
dlo seu pais e o respeito pelh sua raça. Salve-o 
agora, definitivamente, a patria para o Jubiléu das. 
epopés esplendidos, é pára a sigrada luz da sua 
aeamifiguração. 

Deve garde a v. ox:º Nova Goa, palacio do go- 
verno. geral do estado da India portugeeza, 6 de 
dezembro de 1895, — ln» e ex ue sr. conselheiro 
Francisco Joaquim Ferreira do Amaral, comiam 
dante. das Toréas de mar, a bordo do couraçado 
Vaca da Gama, presilente da Sociedade de Geo- 
de ARE a 
phinel de Andrade, 


u 


do sr. — Qui vi 8x4, é bem haja, en- 
estar o seu novo governo da India portugu 
4a, prestando o patríotico culto da sua m 
extrêmaia consideração à memoria do maior dos 
seus antecessores, AO primeiro dos varões portu- 
pueres que ao genio auerreiro e ambicioso da su 
epocha soube aliar o espirito onganisador adm 
nistrativo ; que ereou o império das ln o 
dominio europeu ; do conquitador que pde, pe 
la alteza do seu espirito, no mesmo tempo ener- 
ico, justo « previdonte, interessar inda depois de 
morto, pela consideração À su memoria prestada 
pelos indigenas, o povo que governou, o qual 
to consubstanciava seu nome no ideal da justi- 
ca, que pedia dos que lhe succederam, perante à 
pedra que encerrou seus ossos, segundo resaa tr 
dição bistorica, pedia por vezes, em aignifi 
romaria, para bs que Se lhe seguiram no mando 
superior do antigo império oriêntal portugues, a 
inspiração do grande espirito justiceiro, da gra 
de genlo conciliador, nas temerosas crises à que 
tinham de prover de remédio 

Quiz v. ex» entregar ao modesto presidente 
da Socicdade de Geographia de Lisboa a uma 
funerária que, segundo se deprehende de Gaspar 
Correia, encerrou os ossos do grande Affonso de 
Albuquérque, secundando assim os louvaveis es- 
forços e eificar diligencia da commissão de pa- 
ariotas que salvou esta preciosidade nacional do 
vadligmo ignorante ds massas, cm geral mais 
adoradoras do presente do que Feneradoras do. 
assado, que so se vê iluminado pela grande uz 
a historia, e que, se nos traz até no presente a 


memoria dos grandes heroes da patria, também. 
por vezes alfusca os que não suppóem vir a go-. 
Sar de vindouros igual mercê, é pensam por isso 
“exaltar-se promovendo o esquecimento de alheios. 
méritos, 


restabelece a exacção. 


O precioso legado, que v. fez a honra 
de confiar, ha de ser entregue na Sociedade de 
Geographia de Lisboa, guarda fel das tradições 
dos nodsos maior, = ah ficará para sempre vi 
giado pelos Fanaticos das glorias patrias, que des- 
Hen? doentãos ainda não poderam vencer, € 
qué, inspirando-se. no genio do grande epico im- 
mortal, para a celebração de cujo centenario tan- 
to contribyiram, tem constituido, pelos seus es- 
tudos e pela sua propaganda, por vezes malsinada 
mas sempre victoriosa, o verdadeiro e maior cle- 
mento de defera contra os que pretendiam fazer 
suppor que sob a bandeira gloriosa das quinas 
rtuguezas se não abriga já a antiga raça lusi 
ama, ão forte de tralisica heroicis como de 
ideaês generosos, tãa illustre pelos seus feitos 
guerreiros como pela civilisação que soube 
picar, é tem sempre continuado, não só pela dila- 
tação da fé religiosa, mas ainda pela propagação 
dos triumphos liberaes da sua legislação, que to- 
dos tem aplicado aos que nela comiam, nella 
" Concorre v. ex» com Uma parte importantis 
ma, pela preciosa reliquia que se dignou de con- 
ar à Sociedade de Geographia de Lisboa, para 
qua a celeração do quarto centenaria dapártida 
e Vasco da Gama para a descoberta do caminho 
maritimo da Índia, tenha mais um poderoso e li 
caz, atractivo: e para que a par das conquistas 
Ruerreiras é christãs que tal centenario comme. 
mora, se preste o culto da mais particular vene- 
ração! ao primeiro heroe da administração colo- 
al portugueza. 
or liso Se em factos de ordem moral se 
podem procurar elementos de previsão de subi 
importancia, principalmente para espiritos inge- 
nitamente imaginosos como são os dos Grientacs. 
confiados à administração de v. ex. os modestos 
votos que faço, e digo modestos pela pessoa que 
os faz que não pela sinceridade e patriotismo quê 
os dita, são para que na crise dificil que atra- 
ssa a' nosta colonia da Índia, y. ex sempre se 
gire no, espirito de justiça enereica, alada à 
mais concilindera é sabia previdencia, no saber 
de experiencia feito do grande varão lsitano: e 
embora com a risco de, como cile, ficar pela in- 
justiça das cousas políticas, mal Com o Fei por 
Causa do povo e mal com O povo por causa da 
rei, Y, EX possa estar sempre a bem com a sua 
consciencia, e encarar portanto de animo seguro. 
é tranquillo o julgamento imparcial da historia. 
Deus guarde à v. ex2 Bordo do couracado Var- 
co la Gama no porto de Mormusão, em 7 de de- 


sembro, de 180b — lv» e cume sr conielheico 
Rapel de Andrade, governador geral do estado 
adia — Preço osquim Pereira do Ana. 
ral 
R 
— e 
PORTUGAL EM 1750 
Cartas Far 


de José Bart, traduçidas do italiano 


Elvas, 2a de setembro de 


6, tres oras 
da man a 


Foram baldados os esforços que fiz para obter. 
“copia do bando que ouvi hontem á noite ao cab 
de Estremoz; pelo que, meus irmãos, tende p 
ciencia se licastes privados d'aquelle extenso re. 
cho de eloquência lusitana. Olfereci uma moeda 
de ouro, que tra de tentar, a um pobre soldado. 
para me obter 0 tal bando do seu pobre cabo; 
mas em poucas horas nada se pode fazer. Nunca 
me consolarei de haver perdido uma canna tão. 
boa para pescar mais outro pedacinho do cara- 
crer portuguez” Esta manhã, isto É, hontem às 
cínco da manhã (fisae a data). fomos asconlados 
por quatro tambores, que vitram dar-nos a boa 
Viga com os seus instrumentos: costume ior 
ventado pela penuria milicar, que pão é possivel 
Aizerse Mt que ponto bei no uniiorma do sol. 
dado portuguez. À fé que estes soldados, pela 
maior parte, nada teem de bom senão os bigodes, 
que usam tão compridos quanto lh'o permitte a 
natureza do cabello. Se andassem bem vestidos 
ebem calçados, não produziriam may eifeito aquel- 
les seus longos, fartos e retrocidos bigodes. Houve 
tempo em que os soldados de todos os pai 
araniam todos aquelle adorno masculino por baiso, 
do nariz. Não sei por que razão não querem mais 
usal-o da mesma sorte ; comtudo, não pode ne-. 
gar-se que um bello par de bigodes dê um certo 
ar de intrepidez guerreira aos senhores da mil 
tança. Como já vos disse; tinha resolvido ir a Vila 
Viçosa, por cuidar que nunca mais, talvez, se me 


g oferecesse necasião de ver aquella térra, O sr, 
É Eduardo, mostrou um pouco de má vontade em. 
condescender com os meus desejos, porque está 
muito mais aborrecido do que cu a nossa ma- 
neira incommoda de viajar por estas ineultas pas 
ragens- não obstante anôuiu, Portanto, dentro de 
poucas horas tinhamos chegado a Villa Viçosa, 
apeámos-nos na estalagem, e mandimos um pro. 
prio ap Guarda do palacio real, a que chamam 


aqui almo-arife, vocabulo derivado da antiga lin- 
Euagem savonio, em que significava exactamente 
guard 


da cada: A Most menagem inha por 
fim pedir ao dito senhor que perisitiaso Udo 
exibir visit aqua palio eo noso 
aan Corea Peitndo sl dos oia 
desejos, apo à esalagem An ent aa 
as chat, ele propaio mta tomam es 
táva o dio da pena E 
pot depoia oi breve o vista porque 
maio e, ver. Numa Fo mao ade 
esto cm om, da abobudo, pintos cm faz 
o atra, Pes, ratos NAS pride 
Numa camara esto figuras. tanibem Ro aba: 
ava delas udea Ca e oe 
pica raid medigere: Noutra as vá rs 
Er lucia com o leão nereus tao o io da 
Aecio somo fera esto io mal os 
da il aecesdade e Esrver pr bao qua 
E ie O qual Netos DAS Ra 
ale pao seo coa tão armada ONA 
So lt mesguinhos E a areiteera da char 
GR o An vo dpi La paca pe 
mas, reporanda melhor, pereode sé que o nec 
ei Riga se Dto Go 
cima. Na pequena cidade de Vicencio ha pelo 
men de! atios calores dem compara 
mais bellos que o de Vila Vigoja + os visentinos 
om o seus de edinots rodas Junto e 
E 
ate O gal ndo PEA gar 
palacio real, por ter sido mandado construir por 
Crmdeque id Bragança amos do om aeu aucdo- 
dor se gpoderar de reina: No tempo ds am 
gos reis de Portugal, « depois quando Partugal 
Raro pronai da aa ao 
abel 30h À Mominação dos tra Ep pas ass 
sivos, HI, HI e TV, aquelle palacio de Villa Viçosa 
era a residancia do senhor de Bragança, primeiro. 
dos tre duques de” que” Ported Ve lana o, 
ra melhor ze, Se Wfanava aquele tmpos 
E prova que Bão o iar o pola 
a alga ana rh do que é agora quero di 
ger que o palucio tivesse mobilia um pouco me- 
Jor da que tem hoje, Ao lado do palacio ha uma 
ie de fc aparencia que perânco vo senhor 
Pers JA encionndo das não me 40 per 
tdo nbr lh no sei parque A pó da 
casa está a capella, que chamam real, pequena & 
e Galera mui, Cormdo, pose Qná che 
tiçães de prata bastante grossos, e algumas Jam 
Pigs de Bra massga, Deita da asa Mo es 
aior DD, Pedro ha um jardim estreito e desprezado, 
por der d li um per o das 
go de verso, Na vii no eua mento cota 
nenhuma notavel, e sobre uma collina proxima. 
está uma má cidadela, cujos muros vão cahindo. 
aê pedaços somo os do Extremo. Em ento de 
io, não julgo esses dois castellos capazes de 
Renders dias comra uma bntoria de eopinga 
das ou de falconetes, O senhor almoxairie, que é 
a melhor cousa que encontrámos em Vílio Viçosa, 
Je ae ps nona cale rave 
a apa e Favor de eso soou e» 
Esso ei curto e melhor À tapada te mu 
ado emenda, mas parace ans deserto 
Sta Enbura altumas dus de gomos, 
quando algum d'elles apparecia, os nos cale- 
Sia soam its pura ou fazer gi ms 
comquanto essa fuga fosse causa de grande gatdio 
om Sa ineo qu Mun tam Vát 
Famos, e para dois crendos do almoxarife que nos. 
Par ha ros enditaro cima 
A asda lego me rito, porque 
vi milhares e milhares d elles em múlitos parques. 
Wegiatera, nte Ci comem aqueles qua podem 
Paga a ai Care tres vezes pelo pissd da de 
Titella ou de vacca, e que, para meu gosto é com 
Altino pai sabona do Rua a de ta aa da 
Saes Asia tapa a nos de páuco 
Tso aubi e desce agueliosasperas eine, 
sem quasi hayer caminho para chegar a esta ci- 
Jade onde emtrimos quando noite axava muto 
Sdoengadas 2 una eua de dismincia de Ela 
Sognaça um Aquedc que me [er quest recordar 
So picada dos aros de Alegre, to ex 
ego a ral altura sê elova do pasão que a 
VE. sê iprosima ta cidades qual et aline 
EEE sobre cola domo Extrêmor é a duas 
Pee amo ds des vii, vio e denmoro: 
feno “e eabindo "nos focos, Mas é de paz esta 


O OCCIDENTE 


terra, é aqui não ha mister de fortalezas mem 
de soldados. O numero destes presentemente 
não passá de oito mil em todo o rLino, é tirando 
os sêus dezescis mil bigodes não. teci nada de 


que é tempo de feira, De um e outro lade do 
Saminho muitos pannos dispostos d maneira de 
Diejaças, & as gordas que ai sustinhas atraves. 
savam e impediam o Paso de manera que 
custou. pouco fuzer praça às caleças debaixo 
aPaquele constante cordamê, Us mescadores da 
feira, ao estenderem 4s corias Uaqualle modo, 
appatentemente ão esperavam teride as lvan? 
tar para deixar. passar carros, tão poticos são 05 
TES que Seguem aquela Estrada que nos de= 
fetamom er com dssino à Nadri Quer a Li 
o ÃO vir Toda nqhella mulildão de gente que 
tinha, alluido é feno, comagon-me 6 Boração à 
pulsar com medo, porque de subito se me repre 
Bento na imaginação à dificuldade de encontrar 
alojamento na estiagem, conjecturando que es. 
tarda muito cheia para nos receber. “Todi, à 
apra soneca Dão O demasadumente il 
ida porque, endo all chegado, disseram que 
até o mais péqueno, cubiculo estiva tudo che 
alo, Ima que emirlhada gua & tamo 
maio que principlava acchoviscar. Nem por iso 
deixei de me encher de coragem e hando me nas. 
fadas que tintas cover para visar dez 
centemênto o palacio de Villa Vigoso, sal 


caleça, e, Atirando pela bôca aus 
todo O ponugues que sabia, representei ao se- 
nhor estulajadeiro que áua mercê, isto é, ut se- 


mhoria, não padia recusar-se a dar alojamento na 
o ela, olctindo. com a sua costuma 
ridencia que tinhamos um grúnde passaporte de 
a 
usar delle, recorreria nó senhor governador. O 
estalijadoito, mais desejoso de albergar extran- 
Eeiros ngaloados do que, portuguezes sem cal- 
es, Uni fee, ara com boas ora com mis pa. 
lvris, Que finalmente enxotou um pobre bur- 
rieo para fra de Uma loja, que uma porea pre- 
nhe trocaria pela respeitavel habitação de suas 
avos: Desventurado burrico, que estavas deitado 
sobre 1 tum propria pel, resonando tranquilla- 
mnte nraquelle logar. humido e sujo, Rosa em 
paz desse póuco dinheiro que te deí para expiar 
A neção injusta em, que indirectamente fui culpa- 
do "Tem paciencia, meu caro burrico, porque, 
“embora a maior parte dos modernos poctas não 
posa conmparar-se, quando muito, senão sos 
teus parentes, todavia, quando à fortuna capri- 
cho. poe alguns galões. na vestia daqueles, 
forçoso! é que não sdmente um burro, mas atá 
um burrico ceda o passo no senhor Vate, e soia, 
“luândo fôr preciso, até de uma pocilga dê Elvas, 
para que aquele possa ter à preferencia em se 
Alojar. Não houve” outro remedio denho conten- 
tar com a tal posilga, é tendo-se lhe mandado 
deitar no elo palha nova e esteiras velhas, fo- 
ram Collocados &m cima destas com pompa mi 
“Ent pelo, nosso grande Haptista os nossos sempre 
abentoudos colchões, e em seguida tratou-se da 
Seia, Seria extraondinaria presumpção acreditar 
que seja possivel encontrar de repente qualquer 
cousa Que se possa logo comer ieste paiz; mas. 
que nos importava à nós que tinhamos comnosco. 
“ima facehina, como dizem os Mlorentinos, ou um 
galo da India, como nós dizemos, com Brandes. 
quartos, é ainda por cima um presunto de Lis» 
bon, capas de fozer apetite a um. grão-sulião 
que tivesse perdido a sua. gran-sultanta E aqui, 
meus irmaos, vos direi entre. parenthesis que. 
ox preguntos, de Lisboa, até mesmo em, Por- 
Tuga, teem fuma entre todos os glotões de sex 
sem hinda melhores da que os de Westphalia é 
de Baiona, Mandou-se, pois, assar o galo, é en- 
trefanto entrúmos n'um cairão, para O qual da- 
vam alguos quartos, todos tão cheios de gente 
gue o sobrado rangia. Em tod elle estavam mui- 
tos homens estendidos e deitados no chão, com 
Os seus capotês à servirem de cama, e todos el- 
Je dormiam ou pareciam estar a dormir. Quando 
cheguei no meio do casarão, tomei-me de terror, 
porque, tendo a cabeça cheia de terremotos, senti 
tremer de repente o pavimento debuixo dos meus. 
pés; tmas, por felicidade, era apenas o meu andar 
Que fazia oscillar a casa. Tendo dado alguns pas- 
dos para cá & para lá, alguns almocreves, ainda 
muito moços, Sabiram de um dos quartos, « um 
deles principiou a arranhar a'uma guitarra, é ou- 


tro à acompanhal-o com uma modinha hespa-. 
nhola. Mal tinham os dois músicos dado signal 
“las suas harmonicas faculdades, quando de subito, 
sabúram dos quartos, que ficatam aos lados de 
aquele casarão, mais de rinta pessoas, catre ho- 
meas é mulheres; £, para dizer tudo &m poucas, 
palavras, em tres minutos começaram certas dan- 
sas chamadas seguidilhas é outras chamadas fan 
langos que me encheram à alma de alegria. Aqui 
éra mesmo necessario que cu mé tornasse um 
pato, e que todas as pennas delle mesmo fossem, 
Pennias de escrever, « que estas pudessem tudo 
Escrever por si para dizerem com O merecimento. 
daquellas danças dos trajos, das figuras, das ph 
siotomias, do? gesto das palavras, dos lboras 
penetrantes, e do contentamento e da elastico 
dade, tanto: dos dançantes como dos espectado- 


tEortinsay. Alberto Telles, 
— re 


THEATRO CHINEZ 


Alguns annos atraz, o visjante que abalava por 
esse mundo fora, em busca de impressões novas, 
ávido de côr local e dos aspectos pinturescos assim 
“das colsas como das gentes, enco pela 
Europa, aqui ou acolá, em uma que outra dicisas 
remotas regiões, desvíadis do movimento e onde 
a civlsação à Custo peoetrava, fartos elementos 
com que” satisfazer a sua curiosidade artistica, 
Mas Noje, iso sim! O moderno cosmopolitsmo 
é Implacável, vae, pouco a pouco, partindo por 
Gima! de tudo a fagoura da banal uniformidade s 
& não ha, por aúsim dizer, Um sô die, cm que não 
desapareça qualquer tradicelonal e velha Usançã, 
ou um arajo pintaresco e original. 

Hoje, 6 Maloma Até o vosso turco moderno. 
veste Jato de chevior, é Zolá, parapbraseando o 
aphotismo do Tartufo, entra em amigaveis atran- 
jos com 0 Aleorio au s consciencia, & está sendo 
menos mau (réguez do champagne” Do Japonez, 
então, não falemos. Esse é tudo quanto ha de 
mais ins de seculo 

As ilhas Sandwich, à de Medagascar, Otabih, 
ao assiduas lenoras é assignantes nos jornaes de 
modas, é nem ds proprias ralnhos Pomar e mia- 
came Raioainilsimavoni (safa 1) é já facil impin- 
ir qualquer casas fncárias estatura» da 
Passage du Saumon. As Bas bleus treat, (que am: 
(iam, aids, descalças) escrevem romancis, defen- 
dendo a emancipação da mulher. Se até a estir 
monarchica de botou duas gerações 
photógraphos 1... Bunal, 0 elefanro. branco 1... 
espetado im duna e duts dos regis eli 
che 

El rei dos. Abexins, de Indole e gostos menos 
paeíficos, pelos. modas, que 05 sus collegas côr 

ela, não & extránho aos processos bélicos. 
dos, € vae pro- 
o, em inimigos mais p au tosa, Com 
toda à limpeza. À Australia a Nova Zelan 
Cabo da Boa Esperança protegem 
portam, annuslmente, milheiros de h 
dror e de exculpruras para enriquecimento das 
auas, polérias é muzeus. Se até meio, lá no fun- 
do desses sertões africanos, os pretos já apresen. 
tam o seu grande horoem É Khama, rei dos Bag 
mam mustos, em talento, sabedoria e vitudes, 
Pee mesas à qualquer do» us avos hero de 

Tutareho ou de Perri. E & orados "Tem cada 
rasgo de eloqueneia! À convicção religiota, à Jo- 
aca, à podáesa Argimenta ão “fase Sofom de 

“santo, fariam ermpallidecer de inveja o proprio 
atm Knox ou Wilim Penn. E 

«E assim vae estando tudos, dirão com os seus 
botões esses felizes da terra que, na distribuição 
das cautelas d'essa constante loteria dos dons da 
Providencia, apanham a sorte grande. bom 
saude, dinheiro e vagar para o derreterer. Então, 

que vêr; Se o mundo está virado 4 
ui a mada, os Pampas, o So- 

Baras uma avenida alinhada, depois de amanhã 
los steppes da saota Russia ; Se, em vez do vism. 
dante ie por ahi além a vêlo, O Univerio lhe pou- 
pá estêimenta rabo « Encommod ey itssas 
lrequentas exposições universaes O vem de mui: 
10 Jonge ver'a ele; deixar lhe o seu bilhete de 
ita; então onde se ha de ir, d'ora avante, à pros 
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Aonde? Vão bum já possue ou. 

caminhos de 


pas pc cas em 
pps eo cen o 
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jade de 5, Francisco, diz o citado vinjan- 
te, onde, pór cada dois individuos, um é chinez, 
existe um theatro de grande fama, é vem frequen- 
temente honral o com a sua presença os mais re. 
ntosos actores de Peleim, os do thea- 
inclusivé, E" tão concorrido, que o 
cane 
dis ves 
2es acampar em multidão, durante dois ou trez 
dlias, nos arredores do úhedtro, à espera da réci 
— guloso o que consegue nica. É "E 
stá casa de espectaculo, de proporções gran- 
disas. Gecupa. o demiro do grande haitio em 
& &voda construida de madeira, apesar dos trist 
& Irequentes exemplos de incéndio, tes como O 
do Ring Thester, da Upera. Comes € quintos 
mais. Peneira-se no vastissimo elifcio, descendo 
alguns degraus que vão dar à um corredor sub-. 
térranco, tão estreito, que Os espectadores tem de 
desfilar, bm a ur, quer à entrada, quer é sohida, 
ui iecanão desinradavel que hroduz nO is 
nte inquieto tão singular e perigosa disposição, 
E aínda agravada pelo aspecto medonho? dejses 
idolos de Telas carantonhas que, dos nichos, abér- 
tos à intervallos nas paredes, o contemplam com 
or olhos itos,esgazcados. Ha mais destes horren- 
dos estalermos collocados. pela sala immensa de 
espectaculo e, na frente d'elles grandes brazeiros, 
onde, sem cessar, fumegam O Insento é outros 
perfumes, Isto, nã Europa, era caso para os mais. 
energicos protestos contra. o perigo “de incendio, 
mas. Já para o chim apathico, conservador intran” 
gente, não tem duvida... tudo vue bem ; hem 
pOr ora ha, por ly associações de bombeiro. 
; 


que, eircomda a 
Pao scenião ha oa capa, nO contro da qual 
Eampa um idolo, asas fio e do avemajadas pros 
Feres, Tl qual outrora, &m Atena o nba 
onto preia ao Menta. Scenario €loxo que 
porá se ão usa apena de da lado do polo 
Sa portas pela a direita entra, ds homi & 
ela da esquerda as mulheres, io é O arma 
os que “tem de mulher Os actores fla ou 
ainsi sempre o ma sgniado fer, 
a, mpano é pora os netos da pobre espe 
Etador europe, convite: sensação 1 ngradavel 
Som a do om de uma panela de barrotraspada 
Som uma fc, Imuinem aum desgraçado, submee 
cido al supplio donde a cinco dá tarde 
coeia moi 1 Quando aah cá pára ra senão é 
as daránte ela medos 6 Primo quemo dé 
fora tuo a que dia lhe she por ora em voz 
TE comtudo, aqueles energumenos tão extra 
gamemente veados e caraBteriados cujos vão 
fáres medonhos, cujo aspecto fantanico 4 pras 
Síio, produzem no espeetador a impressão dá qua 
tá saindo a uma Fepresentacio de Janes 
de tirem de marionetes, 880 ns. sateras dei 
Veras estricrdlnarios, Actáres, ou mis cartada: 
mente, fumambulos à disção, à locução do Beta 
ne esrinpe se à tl iritante é menciona sun 
ten, à essa Convencional é hyerátbiea melopei, 
em tom de clarinete de paderá À mini, porêm, 
à pantomima são espaniosss de verdade to ce 
ras, Sempre, e tão enpresivas, nos lances mui 
Cornos Burlescom já nas sidações dramancas 
ou nos paroasamos trrivi da rdgedia, O comes 
diam eme fone ten lança barra nani 
em realismo a mas peregino dos seus colegas 
aropeus — ego, Mitready, Bockstone, Tala, 
Lemaitre, Ravel, Sonmtog, Birnas, Junektlmann É 
aeharieis talvez que aptênder sois o Join size 
eli, vosso exouio colega, O forasteiro que, pela 
Se primeira, assiste a uia recita de actores Elio 
Ec por do exranho que seja ineua do Ca 
Teste pero, passadas as primera sc, éra 
sá esfenda lets ste de Deburedo E 
Ear, começa desde logo a comprehender a ne: 
cão e q enreds da peças 


ta QE 
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Levam o comico, o burlesco muita alem dos 
extremos limites da caricatura: um d'elles, por 
exemplo, escancarava, de tempos a tempos, à bo- 
cara immensa da indiscriptivel. carantula de pa. 
pelão, deitava de fôra a compridissima lingua, é 
com élla fazia cocegas no nariz e nas orelhas das. 
outras personagens. É comtudo, no genero comi 
o, no tem rival tes setores esto em dizer 
ne o proprio Shakespeare se acaso os tivera visto 
epresêntar, nos. tera, Uilve, privado daquele 
tão celebre trecho, em que 0 principe Hamler dá 
conselhos « instrueções aos actores ambulantes, 

O scenario € respectivas mutações, toda a parte. 
descriptiva da peça, em suma, estão a cargo d'um. 
único individuo, que aceumula as funeções de sce- 
nographo, de machinista, de contrasregra e de ade-. 
reg aa 

ejamos, como amostra, à execução de um cri 
ano al Fa To er com Um eso co 
e terra, despeja-o acogulando-o so. 
bre  iablodo do palco seenico e isto 
fica significando uma montanha. O al- 
gor e ajudantes, ein segulda, começam 
à fazer menção de estarem trepando 
aim de attingirem 
a montanha, à 
do, estaíndos, limpando o suor da tes- 
ta, Volta a apparecr o nosso Faz. 
tudo; traz uma vara e espera no 
montão de terra; é uma arvore, Ago- 
ra, trarem o condeminado, Dem amar” 
rato é guardado vista, é obrigamen'o 
a escalar o tal monte, Faz-tudo tira da 
algibelra um baraço, ata-o na ponta da 
vara erguida, « o outro extremo enla- 
qáso de roda do pescoço da viclima. 
Bio enforcado dei a lingua (é 
que lingua 1) de fóra, & faz menção de 
estar dependurado, « depois elle 
ami vae pela porta fóra, muito descan- 
gado da sua vida, é adiante delle mes 
tre Fuz-tuilo, com à vara e a corda 
debaixo do brac 

Toda esta manobra é, não ha du 

vida, irtisoria à mai não poder ser; é 
comtudo, tão verdadeiro, tão convin- 
conte é 'o mimico desempenho, que 
mem por sombras dh vontade de rir: 
9 certo é que estes netares-fonaimbo- 
los são artistas, o artistas eximios, no 
seu genero, Devidamente apreciados 
é admirados pelos seus conterraneos, 
vencem elevadissimos astipendios ; são 
ainda mais bem pagos que os. seus 
collegas horte-americanos, 

Não é Miterwurer o única vinjante 
que encarece o mereciniento dos co- 
mediante chinezes ;. em outras rela- 
ções de viagem, imglezas é fruncezas, 
inclusivé numa Carta de certo actor » 
dramático. parisiense, encontra-se a. 
confirmação de tãos apreciações. 


Pin-Sel, 


REVISTA POLITICA 


Gomtinua 8 mesma paz, pôdre 
política enteira, paz propria da esta- 

Gio que vamos ajravassando, em que 
digo polticos jogando a bata é 
refrascândo se por essas praias abale 4 
de procuram lavar-se nos navas do 
Oceano das culpas que lhes pezam na consciencia, 
48.6 que esta alada tem alguns restos de cesisten: 
Glad tyranna ambição que os domina, 

A ambião de vns Que sabem peseitamente 
quinto vaile o dinheiro € o espirita imaginoso é 
foctico de outeos que ignoram completamente o 
Valor do precioso Metab são gore inconvenientes 
Bora que &5 governos ler de Tuctar na aus Adao 
sisação é quanto melhor admintarem os om 

os. publicos. maior seria opposição, porque 
roúiol será 0 numero dos descodvos. “o? Pol 

Déste modo pará Os Rotérhos se sustentarem 
teca forçosamente que Hallilzer as pretensões 
mas ou menos justas, mais Gu menos Embiciosas 
de antos os rodeiam e, Camo por mais que fa- 
Gaim io é possivel contentar "todos, a cppom! 
dão 'egroça!á maneira que 0s govérnios se pes. 
tam ' “asim se suecedem as situações fazendo, 
mais política do que administração, mal de que 
tem enfermado às finanças do Estado, 

Estas considerações vem A propósito do adia- 
mento das. festas do centenario dá India, por «ur 
Impossivel fizer coisa alguma com as verbas vota- 


das pelo parlamento, « o governo entender e m 
to bem, que não deve exceder as despezas au. 
ctorisadas, que são as que cabem dentro dos li. 
mts ds forças do thesouro, das aciuaes circums- 
aneis 

Domina aqui a tal imaginação poctics, que não 

er saber quanto valo dinheiro nem d'onde 
de ha-de vir 

O plano das festas do centenario exige taes 
despetas é tempo, que umas é outro é imposs 
vel conciliar no praso já inferior 2 um anmo, 
tanto é o que fita é por iso afigura se-nos mi 
mais prodênte é sensato adiar estas festas para 
têoo, “no que todos Iucrarão inclisvê o bom 

Ninguem contesta quanto é glorioso para Por. 
tugal relembrar esse frande serviço que prest 
ão mundo e à civilização e quantos heneticios di 
manaram delle para a humanidade. Não deve 
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passar sem uma commemoração solemne esse 
fact historico, o mais solemocimente que fr pos 
sivel; mas para que assim seja é preciso que o 
bom senso Se não ponha de parte e tudo se faça 
op uio 
ue commêmor 
faltando o tempo 
está projectado? 
Tança, que é um pais de recursos de toda. 


jo condigna se poderá fazer, 
atérial para conclui tudo que 


A 
a ordem, projecta as suas exposições com dee 
annos de antecedencia; em Portugal projectam- 
se exposições, para as quaes são precisos edif- 


los especises por não ds haver feitos onde elas. 
se scomnadem é que-se fazer tudo er meia du: 

Deveria estar prompio para a epoca do cente- 
nario o edeficio (dos Jeronymos e sinda agora se 
estão discutindo os projectos para a sua conelu- 
São. 

Deveriam estar terminadas as obras marginaes 
do Tejo = ainda fito tma das partes mais dife 
ceis dessas obras, que não poderão estar conclui 
das a tempo. 


Seria preciso dispender alguns milhares de con-- 
tos e por emquanto ns receitas calculadas é ay 
verbas Votadas não chegam para metade. 

Nas melindrosas circomatâncias em que se en- 
contra o thesouro publico, qual será à governo 
que tenha a temeridade de se abalançar 4 deipe- 
“as que não estejam orçada e para que não le- 

preciso deixarmo-nos de phantasias, muito 
proprias deste povo peninsular, e medir bem todo. 
& psne dar css para otros deisõs 
possivel que estas nossas palavras não agras 
dem & todos, mas estamos segucos de que estará 
“gia a gente de bom senso, que não 

um fiasco como, final, foram ab festas 


antpninas 

É simplesmente uma questão de tempo. 
nada e como O tempo é que faz tudo, ve el 
bem aproveitado, à commemoração será mais bri 

Ihante, sem se deitar dinheiro pela 
jane óra como é costume c, ala 
que pura sso se tenha que pedir eme 
prestado, o que é um verdadeiro cuz 
lo, 

Os patriotas que nos perdoem esta 
franqueza é cream que é Justamente 
o amor patrio que nos inspira estas 
já porque Peceamos muito qe 
o arande facto historico. que tem 
Commemorar, venha à cabir no ridi 
culo de qualquer feira com Barracas 
de ps pan-pun e expoição de guris 

E com isto temos enchido os quar= 
tos de papel destinados a esta seita 
que afinal a muitos parecerá que do 
que trata menos é de politica, quando. 
a política de que ella trata é a do bom 
nôme de Portugal que prezamos aci- 
ma de todus as plantadas de postas, 


João Verdades, 
PUBLICAÇÕES 
Recebemos e apradecemos: 


Taboas chironologicas para se en- 
contra com exactátio qualquer apoc, 
desde o descobrimento do Hra 
tê sudo. Maranh 
siliro, ar, Sera Martino, fa 
reco: Um exemplvr do loerensanto 
“alho, cia mencionado, pl e 
José Amtonio Anper do Rego! 
scan par ara dedo oi 
ferio, iremos que ente estadochrono- 
logic está muito bem aliudo, Às t- 
Vo redzemo a cinco, Impressas 
uma 26 folha de mognihco papel. 

AR primeiras quatro são ab ab 
“dos anos de” 1366 a 3000, dividi 
por seculos, Nelas Ha, dela, im 
Pressor a vermelho o lgariamos que 
Tepresentam “or untos na progressão 
semanal. À quinta é taboa dos me: 
mes, 

Nas regras para encontrar o dia da 
semana dk uma data precisa, Vem cla- 
samente indicado o modo de operar 
Nas, que fizemor alguns csclosy ae. 
mov a-maiorIclidáde e precisão, Vac 
Riso o melhor elogio deite trabalho 


AUNANAGH ILLUSTRADO DO «OOCIDENTE» 
Para dao? 
Está no prélo e acceitam-se annuncios até ao 
fim do mes 

Pnnço 200 nda, rito conto 230 nf 

Recebem-so desde jf encommendas na 
Fxeneca so OPFIPENTE 
Largo do Poço Novo — Lisboa 


Capas para encadernação do «OCOIDENTE» 


Preço da capa Soo réis, franco de porte. — 
Preço da capa e encadernação 135200 réis. 


Pedidos 4 Empreza do «OCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 


Kexervados todos ma divelton dm proprios 
“do rrtímtaca e Tired. 


Top de A: E, Barata Rua Nova do Logreiro.89 nº 


